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CAC H O E I RO

Novo hospital
vai abrir as
portas em 2017
Essa é a previsão para
abertura do hospital
localizado no bairro
Aquidaban. Recursos
já estão garantidos, diz
senador Ricardo Ferraço

ALESSANDRO DE PAULA

PRÉDIO conhecido como “Elefante B ra n c o”, onde hoje funciona a Superintendência Regional de Saúde

Alessandro de Paula
C AC H O E I R O

O hospital materno-infantil
de Cachoeiro de Itapemi-
rim deve começar a funcio-

nar no segundo semestre de 2017.
Essa é a previsão da diretoria do
Hospital Infantil Francisco Assis
(Hifa) que vai assumir a gestão da
nova unidade de saúde.

A direção do Hifa recebeu on-
tem a garantia do senador Ricardo
Ferraço, durante reunião em Ca-
choeiro, de que não faltarão recur-
sos para o hospital, que ocupará o
prédio do bairro Aquidaban, apeli-
dado de “Elefante Branco”, onde
funciona hoje a Superintendência
Regional de Saúde.

Realizada no gabinete do prefei-
to Carlos Casteglione, a reunião
teve presença de representantes
do município, do Estado e da
União, entre eles, o secretário de
Estado da Saúde, Ricardo de Oli-
veira, e o chefe da Divisão de Con-
vênios do Ministério da Saúde,

Bartolomeu Martins Lima.
Ferraço disse que foram destina-

dos cerca de R$ 40 milhões para o
projeto. Mas, para que os recursos
sejam liberados, é necessário que a
prefeitura conclua o processo de
doação do terreno do Hospital do
Aquidaban para o Hifa.

O presidente da Câmara Muni-
cipal, Júlio Ferrari, explicou que o
processo de doação do terreno es-
tá na Câmara, em análise no de-
partamento jurídico e que, caso
não haja impedimento legal, pre-
tende levá-lo para votação hoje.

Uma nova reunião será realizada
em 30 dias, quando o hospital vai
apresentar planilha de custos e
cronograma dos investimentos.

O presidente do Hospital Infan-
til, Winston Roberto Soares Ma-
chado, estima um prazo de um ano
e seis meses para concluir todas as
etapas da obra até a inauguração
do materno-infantil.

Assim que começar a funcionar,
todo serviço do Hospital Infantil –
que recebe crianças e adolescentes
com até 14 anos – passará para a
unidade situada no bairro Aquida-
ban, que também irá realizar par-
tos e atendimentos a gestantes.

Atualmente, o Hospital Infantil
atende 26 municípios do Sul do
Estado, incluindo Cachoeiro, com
movimento mensal de 4 mil a 4,5
mil pessoas no pronto-socorro e
350 internações.

GIRO RÁPIDO

“Ônibus Rosa” va i
atender em Colatina

Entre 9 e 13 de novembro, o
“Ônibus Rosa”, do Juizado Itine-
rante da Lei Maria da Penha, esta-
rá em Colatina, das 8h30 às 17h, na
Praça Belmiro Teixeira Pimenta.

Com objetivo de conscientizar
mulheres sobre a Lei Maria da Pe-
nha, o ônibus vai oferecer a mu-
lheres vítimas de violência domés-
tica assistência jurídica, concessão
de medida protetiva, boletins de
ocorrência, entre outros serviços.

Prefeitura regulariza 4 mil terrenos
clandestinos em bairros no Norte

Ao menos 4 mil lotes localizados em sete bairros de
Colatina foram legalizados através de um programa de
regularização fundiária desenvolvido por técnicos da
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano de
Colatina (Semdur), no Noroeste do Espírito Santo.

“Mais de 16 mil pessoas foram beneficiadas com a pos-
se definitiva dos terrenos, onde viviam com suas famílias
há anos com escrituras ou títulos de legitimação de gra-
ça”, revelou a analista de desenvolvimento fundiária Ma-
ria Jorgina da Silva, da Prefeitura de Colatina.

NILO TARDIN

MAIS de 16 mil pessoas foram beneficiadas

Teatro de graça amanhã
em Domingos Martins

Amanhã, em Domingos Mar-
tins, o grupo de teatro Szenen
(“cena”, em alemão), apresenta a
peça “A Vaca”, uma adaptação do
texto “A Vaca Metafísica”, de Mar-
cílio de Morais.

A apresentação será às 20 horas,
no Clube de Campinho, e a entra-
da é gratuita. Na encenação, o con-
flito entre pais e filhos será trazido
com humor para reflexão do pú-
b l i c o.

Protesto fecha rodovia por 2 horas
Moradores da localidade de

Coutinho, em Cachoeiro de Itape-
mirim, fecharam ontem por duas
horas a rodovia ES-482, que liga a
cidade a Alegre, em protesto pelo
fechamento do posto de saúde.

Por volta das 15h30, os manifes-
tantes atearam fogo em pneus e
galhos de árvore, interditando a
pista na altura do trevo de acesso à
rodovia para Castelo. Uma fila de
veículos de quase 2km foi formada
nos dois sentidos.

O Corpo de Bombeiros foi acio-
nado e, com a ajuda da Polícia Mi-
litar, conseguiu apagar as chamas e
liberar a pista pouco antes das 18h.

A notícia do fechamento do pos-
to de saúde e de demissões de fun-

cionários foi divulgada na sexta-
feira pela prefeitura e tem como
objetivo cortar custos, após perda
de R$ 13,6 milhões na arrecadação
prevista para o ano.

A Secretaria Municipal de Saú-
de informou que não será possível
manter o local em funcionamento
e que estão avaliando a possibili-
dade de realizar atendimento duas
vezes por semana.

Assim, a unidade de Itaoca, dis-
trito vizinho, passará a ser referên-
cia naquela região. Lá, será manti-
do o programa Saúde da Família,
de manhã e à tarde, e o pronto-
atendimento até as 19h diariamen-
te. Uma ambulância atenderá as
duas comunidades.
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PISTA ficou fechada: manifestação

Queimadas preocupam na região serrana
LEANDRO FIDELIS

A ÁREA at i n g i d a
entre setembro
e outubro
corresponde a
125 mil metros
q u a d ra d o s ,
o equivalente
a 13 campos
de futebol

DOMINGOS MARTINS
As matas nativas da região ser-

rana do Estado continuam so-
frendo com queimadas. De acor-
do com o Corpo de Bombeiros, a
área atingida entre setembro e
outubro corresponde a 125 mil
metros quadrados, o equivalente
a 13 campos de futebol.

Em Venda Nova do Imigrante,
as chamas consumiram parte da
vegetação na localidade de Alto
Tapera na última quarta-feira.

Também na semana passada,
na zona rural de Castelo, o fogo
atingiu linhas de transmissão que
alimentam a rede elétrica de Ven-
da Nova, Conceição do Castelo e
Pedra Azul.

Na região do Caparaó, no Sul do
Espírito Santo, foram mais de 25
chamados para apagar incêndios
nos últimos cinco dias de setem-
b ro.

Segundo o Corpo de Bombei-
ros, na maioria das vezes, a causa
das queimadas é a irresponsabili-
dade dos agricultores na limpeza
dos terrenos.


